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INTRODUÇÃO

Devido à rica reserva mineral na região amazônica tem-se uma incessante exploração e aumento de
empreendimentos voltados à mineração, muitos sem o controle adequado para tal atividade, contribuindo assim
para a liberação de diversas espécies de contaminantes nos corpos d´água. Tal ameaça tem efeitos tanto sobre o
ambiente quando na saúde humana. A exploração de manganês na região da Serra do Navio (AP), levou à liberação
de grandes quantidades de arsênio (As) que acabou por contaminar diversos compartimentos ambientais (Santos et
al., 2003). O arsênio inorgânico pentavalente (arsenato; As5+) e o trivalente (arsenito; As3+) interagem fortemente
com grupos sulfidrilas de moléculas orgânicas, sendo as mais importantes devido à sua elevada toxicidade. Estas
formas podem desativar centenas de enzimas envolvidas em diversos processos biológicos, ocasionando danos em
vários sistemas celulares (Ventura-Lima et al., 2007). Desta forma, a avaliação de biomarcadores bioquímicos é
uma ferramenta útil na identificação precoce dos efeitos deletérios do As em baixos níveis de organização
biológica, permitindo que tais efeitos sejam verificados antes de atingirem níveis de organização biológica
superiores como populações, comunidades e ecossistemas (Van der Oost et al., 2003).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é avaliar , em nível biológico, o efeito da exposição in situ ao As utilizando como
organismos biomonitores camarões Macrobrachium amazonicum residentes na região potencialmente impactada,
comparando com as respostas de organismos da mesma espécie oriundos de regiões com menor histórico de
contaminação.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em três locais: Mazagão (S1 - Rio Beija-flor, afluente do Rio Amazonas e região mais
distante da fonte de contaminação, AP - 00°03' 13,3" S e 051° 11' 26,7" W), Santana (S2 - Rio Amazonas, região
potencialmente impactada, AP-00° 007' 23,8" S e 051°16' 53,4" W) e Abaetetuba (S3 - Rio Abaeté, controle
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externo, PA - 01 44' 09,1" S /048° 53' 46,3"W). As coletas no Amapá e Pará foram realizadas em novembro de
2012, o que corresponde ao período seco na região. Nos três ambientes, os camarões foram coletados com auxílio
de matapis. Ao final de cada coleta os organismos foram acondicionados em gelo para crioanestesia e preservação
das características bioquímicas até subsequente análise. Posteriormente as amostras foram levadas em gelo ao
laboratório para dissecação. Os tecidos selecionados (brânquias e músculo) foram armazenados em ultra-freezer a -
80º C. No momento da análise os tecidos foram homogeneizados a frio. Os homogenatos foram centrifugados
(10.000x g, 4° C, 30 min) e o sobrenadante foi utilizado para a dosagem da atividade da enzima glutationa--
-transferase (GST), conforme Habig et al. (1974) e Habig e Jakob (1981) e das proteínas totais (Biureto, Doles). A
atividade de GST foi avaliada em 4 a 8 amostras por ambiente. Quando necessário, fez-se pools dos tecidos de no
máximo 2 animais para atingir o peso mínimo para as dosagens. Os dados foram testados para normalidade e
homocedasticidade das variâncias utilizando-se os testes de Shapiro-Wilks e Levene, respectivamente. Quando
necessário, para atingirem os pressupostos da ANOVA, os dados foram matematicamente transformados (log10).
Os resultados estão expressos como média ± erro padrão [n]. Diferenças significativas foram avaliadas por
ANOVA de uma via, seguida do teste de Tukey. O nível de significância adotado foi de 5% (α = 0.05).

RESULTADOS

No presente estudo foram capturados 64 espécimes de M. amazonicum sendo 17 encontrados em Mazagão, 30 em
Abaeté e 17 em Elesbão. Os pesos médios foram diferentes nos 3 ambientes, sendo maiores (p<0,05) nos animais
de S1 (7,75 ± 0,43), seguidos pelos de S3 (4,36 ± 0,28) e S2 = (2,00 ± 0,15). Em relação ao comprimento médio
(comprimento total sem o rostro) os três ambientes também se diferenciaram significativamente (S1= 7,34 ± 0,14;
S2=4,83 ± 0,11 e S3= 6,00 ± 0,12). A atividade da GST (U GST/mg proteína) foi maior (p<0,05) nas brânquias
(S1=23,68 ± 2,67 [5]; S2= 25,25 ± 2,32 [5]; S3= 22,29 ± 1,7 [8]) do que no músculo (S1=9,88 ± 1,62 [8] ; S2=
5,75 ± 0,05 [8]; S3= 7,18 ± 0,04 [8]) de M. amazonicum. Além disso, verificou-se que a atividade da GST no
músculo dos animais coletados nos locais com menor histórico de contaminação (S1=9,88 ± 2,67 [8]; S3=7,18 ±
0,04 [8]) foi significativamente maior (p<0,05) do que em animais oriundos do local poluído (S2= 5,75 ± 0,05 [8]).

DISCUSSÃO

Apesar de apresentar importância ecológica e socioeconômica (Silva et al., 2007; Freire e Bentes, 2008; Lucena-
Frédou et al., 2010), ainda existe pouca informação sobre uso de M. amazonicum como biomonitor ambiental.
Vários estudos em diversos organismos aquáticos utilizam respostas de antioxidantes e enzimas de
biotransformação, avaliados em organismos biomonitores, como biomarcadores de exposição (Amado et al. 2006;
Serafim et al., 2012). Este trabalho é a primeira informação em relação à biomarcadores de exposição em M.
amazonicum. A maior atividade de GST nas brânquias do que nos músculos destes organismos, sugere que o
primeiro órgão é mais competente na biotransformação e detoxificação de xenobióticos, o que é consistente com a
sua função fisiológica e sua maior exposição ao ambiente circundante. Menores valores de atividade da GST em
camarões de ambientes com maior histórico de contaminação já foram verificados por outros autores (Luk’yanova
e Ireikina, 2011). Tal resultado sugere que os animais expostos ao maior histórico de poluição são mais sensíveis
aos efeitos desta, já que uma das principais enzimas de biotransformação e detoxificação de xenobióticos encontra-
se com atividade reduzida.

CONCLUSÃO

Foi possível verificar que as brânquias, primeiro órgão de contato com os contaminantes, apresentam um maior
potencial de detoxificação em relação ao músculo em M. amazonicum.. Além disso, pode-se concluir que os
animais do ambiente com maior histórico de contaminação (S3) apresentam menor capacidade de detoxificação, o
que pode deixá-los mais suscetíveis aos efeitos tóxicos dos contaminantes. São necessários mais estudos que
envolvam biomarcadores bioquímicos em organismos aquáticos, principalmente em M. amazonicum que é uma
espécie de fundamental importância ecológica e econômica. Tais estudos devem envolver um tempo maior de
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estudo e englobar diferentes períodos do ano. (PIBIC/CNPQ; UNIVERSAL/CNPQ, PROCESSO NO
480492/2011-5)
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